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RESUMO - Nos sistemas agrícolas onde não há 
entrada de nutrientes de fontes externas, a matéria 
orgânica do solo (MOS) é a principal fonte, como é o 
caso da agricultura de subsistência da região semi-
árida do nordeste brasileiro. O material orgânico 
particulado leve (MOPL) é considerado uma fração 
intermediária entre a serrapilheira e a matéria orgânica 
humificada e apresenta-se em estádio intermediário de 
decomposição. O objetivo de trabalho foi quantificar a 
massa de MOPL em duas situações de cobertura 
vegetal. O experimento foi realizado em Petrolina, PE 
na Embrapa Semi-Árido em caatinga hiperxerófila 
preservada, em área de 36 ha. A amostragem foi 
realizada em parcelas de 10 x 40 m de extensão, quinze 
delas sob resíduos vegetais provenientes do corte raso 
sem fogo (desmatada), distribuídas em três blocos, e 
três sob caatinga preservada (mata nativa). Foram 
coletadas amostras de solo nas profundidades de 0-10, 
10-20 e 20-30 cm, no fim do período seco 
(dezembro/2007) e após o período chuvoso 
(junho/2008). Houve variação sazonal nas 
concentrações de MOPL entre os períodos de 
amostragem, com as maiores teores sendo encontrados 
no fim do período seco e na camada superficial; as 
áreas sob vegetação de mata nativa apresentaram 
concentração menor que as áreas desmatadas. Após o 
desmatamento, o curto prazo de avaliação (sete meses) 
não permitiu observar diferenças significativas entre as 
áreas com ou sem vegetação. 
 

Palavras-Chave: (semiárido; MOPL; vegetação 
caatinga) 
 

Introdução 
Nos sistemas agrícolas onde não há entrada de 

nutrientes de fontes externas, a matéria orgânica do 
solo (MOS) é a principal fonte, como é o caso da 
agricultura de subsistência da região semi-árida do 
nordeste brasileiro [1]. Num sentido mais amplo, a 
MOS pode ser entendida como a fração que 
compreende todos os organismos vivos e seus restos 
que se encontram no solo, nos mais variados graus de 

decomposição [2].  
A disponibilidade de nutrientes nos ecossistemas está 

intimamente relacionada com a dinâmica da MOS, por 
meio da presença e ação de agentes biológicos capazes de 
liberar nutrientes às plantas, antes imobilizados na forma 
de resíduos vegetais [1]. O material orgânico particulado 
leve (MOPL) é considerado uma fração intermediária entre 
a serrapilheira e a matéria orgânica humificada e apresenta-
se em estádio intermediário de decomposição [3, 4, 5, 6]. A 
fração leve (> 53 µm) da MOS é composta de resíduos de 
plantas parcialmente decompostos ou frescos e que não 
estão fortemente associados com os minerais do solo.  

Por ser um método de mais fácil aplicação e baixo 
custo, a quantificação da MOS com densidade < 1 kg dm-³ 
(MOPL), vem sendo utilizada em solos da região semiárida 
nordestina, seguindo a metodologia usada por Medeiros [4] 
e descrita por Fraga [5]. No entanto, pesquisas 
desenvolvidas com a finalidade de obter informações que 
façam um elo sobre essa variável (MOPL) e o grau de 
cobertura vegetal, são incipientes [7].  

 A Associação Plantas do Nordeste (APNE), Rede de 
Manejo Florestal da Caatinga (RMFC) e a Embrapa Semi-
Árido vêm realizando pesquisas em longo prazo, que tem 
como principal finalidade verificar a intensidade de rebrota 
da vegetação nativa em áreas desmatadas sob distintas 
condições tema de interesse para a exploração racional de 
recursos florestais. Pesquisas relacionadas à concentração 
da MOPL do solo em áreas desmatadas sem o uso do fogo 
são, no geral, pouco estudadas, sobretudo para o semiárido 
brasileiro, onde essa informação é inexistente ou 
desconhecida. Assim, este trabalho objetivou obter dados 
da concentração de MOPL em área sob vegetação de 
caatinga preservada e área desmatada sem o uso do fogo. 
 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em uma área de caatinga 

hiperxerófila preservada por mais de 40 anos, situada na 
estação experimental “Caatinga” da Embrapa Semi-Árido, 
Petrolina-PE. O clima local, segundo a classificação de 
Köppen, é BSwh', que corresponde a uma região quente e 
semi-árida, com chuvas de verão, iniciando em novembro 
com término em abril, com temperatura e precipitação 



 
médias anuais de 26ºC e 522 mm, respectivamente [8]. 
O solo predominante na área experimental é um 
Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófico plíntico e 
relevo plano. Foi selecionada uma área de 36 ha com 
vegetação de caatinga hiperxerófila arbustivo-arbórea 
densa, preservada por mais de 40 anos para condução 
do experimento. Parte dessa área sofreu um corte raso 
da vegetação em dezembro de 2007 (espaço em branco 
da Figura 1) para instalação das parcelas 
experimentais. Das mesmas foram retiradas apenas as 
estacas e mourões restando na área todos os resíduos 
vegetais provenientes do corte (folhas, galhos e plantas 
herbáceas). Nota-se na figura que a largura das faixas 
desmatadas foi variável, constituindo-se no tratamento 
de interesse da APNE. Do ponto de vista do presente 
trabalho, interessa saber que nas áreas desmatadas 
foram delimitadas 15 parcelas de 10 x 40 m, agrupadas 
em três blocos (Figura 1). Foram ainda delimitadas três 
parcelas da mesma dimensão na área não desmatada, 
como testemunhas da vegetação nativa (mata nativa). 
  

  
Figura 1. Desenho da área experimental. 

As amostragens do solo foram efetuadas no fim do 
período seco (dezembro/2007) e após o período 

chuvoso (junho/2008) em todas as parcelas experimentais, 
retirando-se amostras simples no eixo central da parcela. 
As amostras do fim do período seco foram extraídas as 
distâncias de 5, 20 e 35 m a partir de uma das extremidades 
da parcela e após o período chuvoso as distâncias foram 
afastadas 0,5 m da coleta anterior. Em cada ponto amostral, 
foi coletado solo nas profundidades 0-10, 10-20 e 20-30 
cm, removendo-se a serrapilheira ou o resíduo vegetal 
presente na superfície do solo. As amostras de solo foram 
extraídas com um tubo cilíndrico de ferro, com área de 31 
cm² (∅ = 6,3 cm) e acondicionadas em sacos plásticos para 
transporte. 

Após secas ao ar, as amostras de solo foram 
destorroadas e passadas por peneira de malha de 2 mm de 
abertura, para obtenção da terra fina seca ao ar (TFSA). O 
solo no fim do período seco apresentou as seguintes 
características químicas (0- 30 cm): pH em água de 5,3; P 
= 0,05 mg kg-1; Ca2+ = 1,19; Mg2+ = 0,38; K+ = 0,8; Al3+ = 
0,34; Na+ = 0,05 cmolc kg-1 e físicas Ds= 1,45 g cm-3, 
Areia= 73, Silte= 10 e Argila=17%. 

A MOPL foi determinada de acordo com metodologia 
descrita por Fraga (2002). Subamostras de solo (50 g) 
foram passadas por peneira de malha de 0,5 mm com o 
auxilio de almofariz depois, passadas em peneira de 0,053 
mm e lavadas em água corrente até que as mesmas 
estivessem limpas, indicando que toda a argila e silte foram 
excluídas das amostras. O material retido na peneira foi 
colocado em reservatórios cilíndrico de PVC com 25 cm de 
altura e 7,5 cm de diâmetro, adaptado com uma entrada de 
água na parte média e uma saída na parte superior (23 cm). 
Após colocar água nos reservatórios, procedeu-se à 
separação do material leve por flotação, após três ciclos de 
agitação com bastão de vidro e sedimentação por tempo 
mínimo de 15 min. A cada ciclo a água ascendia e permitia 
o material em flotação sair pelo tubo superior e coletado 
em uma tela de 0,053 mm. Todo o material recolhido foi 
lavado em água corrente, seco em estufa a 60 ºC até atingir 
peso constante e pesado em balança analítica. 

Legenda:  

Mata nativa 

Corte raso 

 
Resultados 
Os valores médios de MOPL, em geral, foram baixos, 

quando comparados com os de outras pesquisas que 
utilizaram a mesma metodologia [7]. As concentrações 
médias de MOPL na área com vegetação preservada (mata 
nativa) foram, no fim do período seco, de 1,09; 0,531 e 
0,399 g kg-1 e, após o período chuvoso, diminuíram para 
0,522; 0,425 e 0,313 g kg-1 para as camadas de solo de 0-
10, 10-20 e 20-30 cm, respectivamente. Na área desmatada 
os teores médios foram superiores a área com mata nativa 
(Tabela 1). 

A variação média no conteúdo de MOPL entre os dois 
períodos estudados para área desmatada foi de -38, -21 e -
11 %, para as camadas de 0-10, 10-20 e 20-30 cm, 
respectivamente. Esses valores negativos indicam um 
decréscimo da concentração fração leve da matéria 
orgânica do solo em função da quantidade inicial, fim do 
período seco. A camada de solo de 20-30 cm do bloco três, 
sob vegetação de mata nativa, foi a única área a apresentar 
acréscimo, 21 %, (0,58 g kg-1) de MOPL após a época 
chuvosa (Tabela 1). 



 
As concentrações nas duas épocas de amostragens 

foram comparadas pelo teste t-Student (p<0,1) para 
dados pareados por profundidade e cobertura vegetal, 
podendo-se observar que número de diferenças 
significativas diminuiu com o aumento da 
profundidade do solo (Tabela 1). 

 
Discussão 

 Pesquisas que utilizam a mesma metodologia para 
determinação da MOPL e exploram as mesmas 
camadas de solo do presente estudo não foram 
encontradas na literatura. Em São João do Cariri-PB, 
as concentrações de MOPL variaram de 1,80 a 3,19 g 
kg-1, na camada de 0-20 cm [6], e no Agreste paraibano 
oscilaram entre 1,33 e 1,68 g kg-1 na camada de 0-15 
cm [5]. Em caatinga hipoxerófila, a matéria seca da 
MOPL apresentou variação sazonal ao longo do ano, 
oscilando entre um mínimo de 1,48 no período úmido, 
e um máximo de 2,96 g kg-1 de solo no período seco 
[4]. Em outro estudo, durante o período seco a massa 
de MOPL foi de 1,57 g kg-1 de solo em áreas de 
caatinga raleada [5]. Resultados de outras pesquisas 
direcionadas a áreas desmatadas sem fogo são 
inexistentes ou não foram publicadas. 
 As maiores concentrações de MOPL encontrados no 
fim do período de estiagem foram provavelmente 
decorrentes da deposição de serrapilheira e morte de 
raízes finas (Ø< 2 mm) que ocorrem durante o período 
seco, e que são as principais entradas de carbono [9] e 
matéria orgânica do solo. O aumento da profundidade 
reduz a quantidade de raízes finas. Com o início das 
chuvas, a maior umidade no solo determina um forte 
aumento da atividade biológica, com a consequente 
mineralização dos fragmentos orgânicos aportados.  
 A maior quantidade de diferenças significativas na 
camada superficial está possivelmente associada a 
fatores ambientais (vegetação, relevo, chuva e vento) 
que resultam em heterogeneidade na distribuição da 
matéria orgânica do solo e em seus compartimentos. 
Para Six [10], Diekow [11] e Dominguez [12] a MOPL 
é um dos compartimentos da MOS mais sensíveis a 
alterações. 
 

Conclusões 
As concentrações de MOPL apresentaram variação 

sazonal, com os maiores teores encontrados no fim do 
período seco e na camada superficial, diminuindo com 
a profundidade. Porém, no geral, essas concentrações 
foram abaixo da média encontrada na literatura, 
caracterizando área pobre em MOPL. Após o 
desmatamento, o curto prazo de avaliação (sete meses) 
não permitiu observar diferenças significativas entre as 
áreas com ou sem vegetação.  
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Tabela 1. Concentração média da matéria orgânica particulada leve (MOPL) no fim do período seco (dezembro/2007) 
e após o período chuvoso (junho/2008), distribuído de acordo com a camada do solo, bloco e cobertura vegetal (mata 
nativa ou desmatada), Petrolina-PE. 

MOPL (g kg-1) Variação (%) Prof. Bloco Vegetação 

dez/07  erro3 jun/08  erro dez/07 - jun/08 

teste-t 

1 Mata Nativa1 0,951 ± 0,099 0,357 ± 0,027 -62 *
2 Mata Nativa 1,23 ± 0,073 0,580 ± 0,051 -53 *
3 Mata Nativa 1,10 ± 0,29 0,629 ± 0,15 -43 *
 Média 1,09 ± 0,10 0,522 ± 0,062 -52 

1 Desmatado2 1,02 ± 0,12 0,549 ± 0,038 -46 *
2 Desmatado 1,26 ± 0,15 0,666 ± 0,10 -47 *

0-10 cm 

3 Desmatado 1,03 ± 0,15 0,841 ± 0,17 -18 0,15
  Média 1,10 ± 0,082 0,685 ± 0,069 -38 
         

1 Mata Nativa 0,521 ± 0,055 0,428 ± 0,057 -18 0,13
2 Mata Nativa 0,619 ± 0,058 0,419 ± 0,025 -32 *
3 Mata Nativa 0,454 ± 0,031 0,427 ± 0,12 -6 0,40
 Média 0,531 ± 0,035 0,425 ± 0,039 -20 

1 Desmatado 0,593 ± 0,066 0,409 ± 0,024 -31 *
2 Desmatado 0,810 ± 0,17 0,623 ± 0,16 -23 *

10-20 cm 

3 Desmatado 0,477 ± 0,052 0,462 ± 0,041 -3 0,40
  Média 0,626 ± 0,066 0,498 ± 0,056 -21 
         

1 Mata Nativa 0,460 ± 0,090 0,275 ± 0,005 -40 *
2 Mata Nativa 0,462 ± 0,0053 0,331 ± 0,039 -28 *
3 Mata Nativa 0,275 ± 0,032 0,333 ± 0,064 21 0,27
 Média 0,399 ± 0,042 0,313 ± 0,024 -22 

1 Desmatado 0,441 ± 0,032 0,386 ± 0,024 -13 0,10
2 Desmatado 0,546 ± 0,10 0,479 ± 0,11 -12 0,12

20-30 cm 

3 Desmatado 0,386 ± 0,038 0,354 ± 0,027 -8 0,22
    Média 0,458 ± 0,039 0,406 ± 0,038 -11   

1n=3;  2n=15;  3Erro padrão da média. Probabilidade de teste–t entre as épocas de amostragem (*, p<0,1).   
 


